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A evolueäo portuguesa dos urupos -ky- o -ty-
intervoeälieos

Foi numa das sessöes do seu Seminärio espanhol, meu querido
Mestre e Amigo, - numa dessas sessöes em que tantos ensinamen-

los e täo valiosas sugestöes recebi -, que me veio pela primeira
vez a ideia de tratar este jiroblema de fonetica histörica. Li em

seguida na Romania (vol. 48, j). 137ss.) a recensäo que, junta-
mente com o inolvidävel Mestre Jakob Jud, dedicou ao Manual
de Menendez Pidal. A solueäo que ai (p. 145-147) vem proposta (e

que antes ouvira expor no Seminärio), ajiesar cle todas as dificul-
dades, pareceu-me entäo e parece-me ainda hoje a verdadeira.

Simplesmente, e necessärio, tanto quanto possivel, resolver e

arredar essas dificuldades. E jiara isso que me jiroponho dar a

minha jiequena contribuifäo, neste artigo que no dia de hoje lhe

dedico, Senhor Professor, como testemunho da minha sincera e

muito grata admiragäo.
Recorda-se certamente que naquela recensäo se invocaram os

resullados portugueses, sardos e romenos do grupo latino -ty-
j)ara demonstrar a tradicionalidade do resultado äfono -s- nas

linguas romänicas. Ora as circunstäncias no portugues näo se

ajiresentam täo simples ao jirimeiro exame, pelo que se me afigura
valer a pena esclarece-las convenientemente. 0 jiroblema e romä-
nico e como tal deve ser apreciado e resolvido, mas a sua anälise

jmrticular para cada ärea da Romania deverä necessäriamente

jireceder a sintese geral, preparando-lhe e desembaraq'ando-lhe
o caminho.

Se alguem se quiser informar sobre o destino daqueles grupos
consonänticos latinos em portugues e recorrer aos costumados
manuais cle gramätica histörica - o cle J. .1. Nunes, o de Huber,
o de Williams -, terä de verificar, primeiramenle, que entre eles
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existe um jierfeito desacordo e, em seguida, se examinar com um
pouco mais cle alenc;äo as solucöes que cada um deles apresenta,
sentir-se-ä necessäriamente insatisfeilo: nenhuma das tres res-

ponde, efectivamente, a todas as düvidas, ou por partir cle pres-
supostos näo devidamente comjirovados, ou jior näo encarar o

jiroblema senäo unilateralmente, sem um exame completo e

aLento cle lodos os elementos que se jiossam reunir.
J. J. Nunes, no seu ainda hoje excelente Compendio de gramätica

histörica portuguesa (2a ed., p. 147-148), depois de enumerar
varios etimos em que -ty-, -ky- intervocälicos aparecem repre-
sentados umas vezes por -c-, outras por -z-, pöe lado a lado os

resultados de Vitium vigo e vezo e de faciem jace e jaz (ant.) etc.,

para concluir (um pouco dubitativamente, e certo) por uma maior
regularidade no segundo tratamento em ambos os casos: «visto

como as palavras dessa fase acusam tratamento mais regulär, o

que se ve no i de vitiu que, sendo breve, passou jiara e ao

jiasso que em ziz'co foi tratado como se fora longo», devendo por
conseguinte «ter-se por semi-cultas» «as palavras nas quais o -Zz-

e -ez- latinos estäo representados por -c- sendo genuina-
mente populäres aquelas em que a esses grupos corresponde z1.»

1 Serä conveniente, logo de initio, negar a identidade, invocada
jior J. J. Nunes, ibid., entre o tratamenle cle k e t (cjuanto ä sonuri-
dade) quando seguidos cle i e quando de vogal, identidade de novo
afirmada, mais recentemente, por Espinosa, Arcaismos dialectales,
p. 30, N t: «Por otra jiarle, no parece lieito separar la sonorizaciön
de -cl-, -ti- (donde ocurre) cle la de las demäs sordas intervocälicas.
;,Cömo se exjilica cjue en voces populäres se hayan sonorizado dichos
grupos por cultismo, cuando la sonorizaciön es precisamente el
fenomeno romance?» Sim, mas em posigäo inlervocälica, näo antes
cle semi-vogal: o i, certamente alraves de um reforgo articulatörio (cjue
tem a sua exjiressäo mais perfeita no ilaliano) teve geralmente o

condäo cle impedir a sonorizacäo clas oclusivas e ate, em alguns
casos, cle promover o seu ensurdetimento: cf. sapiam > fr. sache,

esp. sepa (ao lado do port. saiba), *virdia port. verga, port. e

esp. ant. e dialeclal berga (Corominas t, 45t b). Assim parece poder
atribuir-se com verosimilhanca a uma reacfäo culta uma articu-
layäo do grujio -Isy-, possivelmente com dierese - ratsione -, donde
se teria originado a sonorizacäo: *radzione, radzone > fr. raison, etc.
Que na Galo-Bomänia o movimento tenha alcancado ünicamente
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Alem cle zn'co hä efectivamentc, entre os materiais expostos por
Nunes, outras palavras com c que näo demonstram, por outro
lado, um tratamento fonetico muito regulär: cobiga, servigo e o

ant. lediga. Mas näo chegam estes quatro casos anomales para
nos levar a admitir uma tal conclusäo, tanto mais que os materiais
de que Nunes se serviu nem säo completos nem totalmente irre-
preensiveis1.

Por sua vez Williams (From Latin to Portuguese § 89,2 e 4)

separa os resultados de -ty- e -ky-, considerando reguläres os

desenvolvimentos -ky- > -c- (faciem > face), -ty- > -z- (ratio-
nem > razäo) c irregulär, semi-erudita, causada por confusäo

mütua dos dois grupos consonänticos, a passagem cle -ky- a -r-
(fiducia > ant. fiuza) e cle -ty- a -c- (palatium > pago). E
evidente que esta posicäo (que do ponto cle vista portugues se näo

justifica) se baseia ünicamente numa hipötese que cumpria pre-
viamente demonstrar: a de que a evolucäo galo-romänica de

raison, acier representa a evolucäo romanica em geral e de que
esta deve fatalmente continuar-se no jiortugues.

A atitude de Huber (Altportugiesisches Elementarbuch §§ 191,

192, 225) e mais complexa mas, como a cle Williams, faz ponto
de partida em pressupostos näo demonstrados. Sejiarando igual-
mente a evolucäo cle -ky- da de -ty-, admite que aquele grujio
teria produzido g em posicäo intervoeälica (facio > fago) e z em

posicäo «final» (faciem > ant. faz, aciem > ant. az); ao passo

que o resultado de -ty- dependeria da sua posicäo relativamentc
ao acento (e, como se ve, a teoria de Neumann, Horning, etc.):
c depois do acento (palatium > pago); z anlcs do acento (ra-
tione > razäo).

os continuadores cle -ty- latino deve-sc seguramente (como queriam
Jud-Steiger, R 48, 145-147) ä consciencia, pela jiarte dos fautores
desta reaejäo, da origem dujila da pronuncia «viciosa» que numa
articulafäo ünica havia fundido sons jirimitivamenle bem diversos.

1 Haveria, por exemplo, que afastar, logo de entrada, prez ant.,
aveslruz e assaz, cle proveniencia galo-romänica. Anzol/anzolo ant.
apresenta graves diflculdades formais (Corominas, I, 224a atribui
origem mocärabe ä primeira Variante). Para brago hä que admitir
pelo menos a possibilidade cle que provenha da Variante com dois
C (Corominas I, 514 a).
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Ja se sabe que fora dcste quadro fica um bom numero cle formas

que e necessärio lä meter ä forca, recorrendo a comjilicadas exjili-
cacöes que ja por si falam contra a teoria cle Huber. De fora ficam
realmente - sem falar dos verbos, com as suas allernäncias de

acento - pegonha, ant. pocon-pongon, tigäo e os sufixos -agäo, -igäo

que fem c antes do acento; e por outro lado ziero e os sufixos -era,

-er, que tem z depois do acento - e que Huber considera
«auffällig»1.

Sobre isso, näo parece fazer sentido distinguir o grupo -ky- cm

fac.io c em faciem, visto que em ambos os casos ele e intervocalico.

Se em az e faz o seu resultado z (seja quai for o seu valor
fonetico) se encontra em posicäo final, isso deve-se ä queda, rela-
tivamente tardia, cle -e, tal como sucedeu em par, Zzzr, faz (de

fazer; imper. jaz ou faze), etc., etc.2.

Em suma, o problema terä de ser considerado de novo desde

o principio. E isso o que seguidamente vou tentar fazer: 1° reu-
nindo materiais tanto quanto possivel completos, i. e. todos os

etimos latinos em que os grujios -ty- e -ky- latinos estäo iepie-
sentados modernamente ora por c ora por r e que apresentam
jirobabilidades de ter sofrido uma evolucäo populär; 2° discu-
tindo os que possam suscitar düvidas, em jiarticular aqueles que
deram origem a divergentes com e e com r (vitium > ziz'eo, ziero).

Yeremos entäo se nos serä possivel chegar a uma verdadeira con-
clusäo cjuanto ä cronologia relativa dos dois resultados.

1 Näo pode alias restar düvida de cjue cm doazö e comemorazones,
formas registadas em documentos do seculo XIII (Huber 97), o z

fosse uma grafia da africada surda, precisamente na epoca em cjue
ainda em Castela se hesilava sobre o valor a atribuir aos dois
simbolos gräflcos c e z. Sobre as confusöes que se observavam nessa

epoca cf. o mesmo Huber §§ 55 e 77; sobreludo Menendez Pidal,
Origencs3, pp. 63-67: «el empleo cle £ o g exclusivamente jiara el

sonido sordo, a diferencia de z sonora, se manifiesta con claridad solo
desde los primeros anos del siglo NII1, y no se aflanza y generaliza
sino desde hacia 1240», ji. 65.

2 Mais pröximo da realidade dos faclos, observava ja Cornu,
Gräbers Grundriß2, 960, cjue, salvo algumas poueas excepföes, os
dois griijios em questäo produzem g em jiortiigues. Cf. tambem
Bourciez, Elimcnts de ling. nun.1, p. 412 (§ 338e).
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Comecemos pelo grupo -ky-, cujos problemas se afiguram de

solucäo mais fäcil:

-ky- representado ünicamente por -r-

Säo quatro os etimos nestas condigöes:

fiducia ant. fiuza, fcuza 'confianca'
JUDICIUM juizo
gallaecia Galiza

aciem ant. az, aaz (variante gräfica)
sendo os seus resultados galegos precisamente os mesmos.

Quer o segundo (cf. REW 4601) quer o terceiro destes etimos
näo oferecem düvidas quanto ao caräeter erudito ou semi-erudito
do seu tratamento. Para nös, bastarä ter presentes os correspon-
dentes castelhanos: juicio (v. Corominas II, 1074b, li. 48.SS.1) e

Galicia, ant. Galizia. 0 primeiro tem em espanhol uma historia com-
plexa, em que as formas (aparentemente?) reguläres fiuza, fcuza
cedem o passo gradualmente a outras menos normais: fiuzia, huzia,
hucia (cf. Corominas 11, 962 a-b). De todos os modos, o destino
romänico do etimo apresenta um caräeter bastante preeärio e os

descendentes italianos näo säo de forma alguma inteiramente
populäres (cf. Jud-Steiger, R 48, 147, N 1; FEW III, 505a).

Se abstrairmos da forma Zzar (Huber 111, § 225,2a), excepcional
e que faz pensar num castelhanismo gräfico (cf. Corominas II,
889 b, art. haz II), az (ou aaz), com o seu plural ares e de uso extre-
mamente frequente desde o sec XHI ate pelo menos o sec. XV
(cf. Demanda do Santo Graal, Glossario s. v., p. f9-20 e fOO).

Com o esp. ant. az (haz), abonado desde o poema do Cid, e esta, ao

que parece, uma clas duas ünicas continuaeöes romänicas daquelc
etimo latino (REW 106).

-ky- representado por -z- e por -c-

Hä ZaZzier um etimo a considerar:

faciem representado no gal.-port. antigo por faz 'face, rosto',
assim como pelo composto anfaz < ante-faciem 'veu que cobre.

1 Citarei assim, no decorrer deste artigo, os dois volumes ate ä

data jiublicados do monumental Diccionario critico etimologico de

la lengua castellana cle J. Corominas.



261 Jose G. C. Herculano cle Carvalho

o rosto'1. Näo sabemos porem se aquele -r representava realmente
uma sonora ou se näo seria simplesmente uma grafia cle -p em

posicäo final, como sucede por exemplo em Badalhouz, forma
usada nas Cantigas de Santa Maria a par da normal Badalhouci

'Badajoz'2. E certo que Huber 111 faz fe de um plural jazes, sem
dizer porem oncle o recolhcu ou com que frequencia o viu usado.
Pode bem ser uma forma isolada e sobretudo proveniente cle algum
texto do seculoXlII em quese näofacaamdaadistinq-äo (gräfica!)
entre c e z (cf. p. 262, Nl).

0 que e todavia certo e que face, e ja a forma verdadeiramente
corrente no portugues arcaico, abonada desde o seculo XIII no

mesmo jioema cle D. Afonso Lopes de Baiäo que nos forneceu um

1 I'az em D. Afonso Lopes de Baiäo (s. XIII): «cjue ja mais
nunca verrä / en nenhun temp' a faz de Deus» (J. J. Nunes, Crest.

are, p. 403) - mas na mesma eomjiosü-äo ocorre face duas vczes,
cf. p.265, Nl, o cjue mostra como aquela forma era mera varianle
desta; e em Afonso X: «Tolh' as mäos d'ante ta faz je para-mi men-
les, ca eu näo tenho anfaz» (Cantigas de Santa Maria, na ed. de Bo-
drigues Lapa, p. 24, vv. 1-2).

Anfaz, alem desta, ocorre ainda algumas outras vczes, sob a forma
enfaz, nas mesmas jioesias mariais (cf. Carolina Michaelis de
Vasconcelos, RL NI, 39); e devia encontrar-se na tradufäo jior-
tuguesa perdida da Crönica do Mouro Rasis (Carolina Michaelis,
z'Z»., 38-39 e Luis 1-'. Lindley Cintra, Crönica Gerat de Espanha de

1344, vol. I, p. LH, cf. vol. ff, 305, li. 15).
Fazfeiro, clcverbal cle um *fazferir näo documentado (de faciem

ferire esji. zaherir, Corominas 11, 905b), e usado umas cinco vezes
nas Cantigas de Santa Maria: «V. jiorque sempre os böos / Ihe davan
mui gran fazfeiro j do mui mal cjue fazia, / jicnssou cjue un möcs-
teiro / l'aria » (cd. Vai.mar, n° 45, estr. 5); «Enton a abadessa
do möesteyro / lhc trouxe a rajiata por seu fazfeiro / jielo rostro

...» (n° 61, estr. 7): outros passos citados no glossario da edicäo
Valmar.

Malkiel, no estudo citado na N 2 da jiäg. seg., näo conhece ne-
nhuma destas formas galegas. Cf. posfaz na mesma nota.

2 Begislada jior Malkiel, estudo eil. adiante, ji. 46, N 97. Cf.
tambem aqui p.265, N2,e p. 273, N3. Näo sc jiode levanlar a mesma
düvida cjuanto a c/r, porejuanto näo hä noticia cle uma Variante *ace
e o plural e regularmente azes, abonado com muita abundancia. -
Sobre o valor cle -z em castelhano cf. Menendez Pidal, Cantar de

mio Cid 193, N 2 e 1198-1200.
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dos dois ünicos exemplos que conheco de faz com r1; e que tem
tambem surda todos os outros derivados cle facie: o trasm. faceira
'campo junto das povoacöes', o ant. faceirö 'travesseiro'

(Piel, Miscelänea de ctimol. 165-167), e ainda o ant. posfagar, por
Malkiel acertadamente explicado a jiartir da expressäo *post-
faciem dicere (ou maledicere mais provävelmente, donde

*postfaciare, segundo Corominas II, 890b)2.

-ky- representado ünicamente jior -r-

Alem destes poueos casos, que agora passämos em revista,
todos os outros apresentam invariävelmente o resultado surdo:

*aciamen agame, agamo, agaimo3

aciarium ant. acciro, mod. ugo1

1 «cjue nunca poderä veer / a face de Nostro Senhor» (Nunes,
Crest. 403, vv. (i 7), «nunca ja / jiode veer / a face do que
nos comprou» (ibid., vv. 19-21); tambem na VzVZa de Eufrosina:
«a sua face era amarela» (in Huber, § 442); na Coric Imperial: «as

suas fages sem magooa e sem rrugadura» (Nunes, Crest. 137, li. 26);
nas Cantigas de Santa Maria:«Quand' aquesto viu a dona, / filhou-ss'
a chorar / et con coita a cativa / sas faces carjiir» (n° 98, estr. 4).
Outros exemplos em Malkiel, Posfagar 54, N 132-133. - Porque
serä cjue J. P. Machado, Dicionärio ctimol. da lingua port., fasc 15,

p. 941a, atribui a face vorigem francesa?'?
2 V. Yakov Malkiel, The ancient hispanic Verbs posfac;.ah,

poRFAgAR, PROFAipAR, seji. de Rom.PhU. III (1919), 27-72; e

Corominas II, 890b. Aos exemplos portugueses de posfagar, reuni-
dos jior Malkiel, 67-68, acrescentem-se os da Demanda do Santo
Graal (no glossario s. v. posfagado, posfagar, posfago); note-se
ainda cjue o mesmo lexto conhece tambem a Variante profagar,
profagado. O subst. pos/az aparece uma ünica vez nas Cantigas de

Santa Maria (Malkiel, 68): «... Sennora espirital / cjue vos jiode
ben guardar cle pos/az c cle mal» - assim em dois manuscritos, num
outro posfag, pelo que Malkiel, 31-32 pensa, e creio cjue com
razäo, cjue ambas grafias exjirimem a mesma pronuncia com ts final
(cf. aqui o cjue digo de faz e N 2 da jiäg. anterior). Posfaz/posjag
serä porem realmente uma forma idependente (ünico vesligio cle

post faciem, Malkiel, 45-49)? Ou näo serä antes uma Variante
apocopada cle posfago, por se lhe seguir vogal? Cf. p. 273, N 3.

3 Creio cjue podemos aeeitar sem hesilafäo a etimologia defendida
por Joseph M. Piel, na sua Miscelänea de etimologia porl.egalegaß ess.

1 Cf. Piel, op. cit. llss.
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corticea cortiga, cortigo1

*ericium erigo, ourigo, erigar

focacea fogaga

*fornicium ant. fornigo2

laqueus lago

lIcium ligos

minacia ameaga, ameagar
Aqui entram os numerosos derivados nominais com os sufixos

-czeo < -aceus e -igo < -icius: agrago (*acraceus Corominas I,
57a), bagago, espinhaco, linhaca, melaco, palhago3, etc., etc.; ara-
nhigo, canigo, carvalhico, feiligo (Corominas II, 862b), trasm.
graigo-graingo1, meligo 'gemeo' (*gemellicius), paingo, palhico,
posligo, ele, ele.

1 i exjilica-se certamente jior influencia do sufixo -icius.
Cf. p.272, N f.

2 «E se partir del per rrazö de fazer fornigo, jierpa as arras»,
Fuero Real de Afonso X, o Säbio. Versäo port. do sie. XIII, p. p.
A. Pimenta, ji. 80, li. 1. Se e jiossivel cjue se Irate de um derivado
semi-erudito, como o cast. ant. fornicio (Corominas II, 951 a45),
isso näo e todavia absolutamente necessärio, lanto mais epie o sardo
tambem conhece um rejiresentante populär do mesmo etimo
(REW 3453; Wagner, Histor. Lautlehre 172), e populäres säo ainda
os continuadores jiorl. ant. fornezinho (REW 3453) e esp. ant. horne-
zino (Corominas II, 951 a), e mais o gal. ant. fornagar do verbo
fornicare (REW 3452), representado apenas eruditamente em
castelhano, e ainda o port. ant. fornigador («Bespondeo o angeo e

disse. estas penas son dos gargantooens e dos fornigadores», Visäo
de Tündalo, RL III, 106). Forma, essa erudita, correspondente ao
cast. fornicio, e sim a Variante jornizio documentada naquele mesmo
lexto («Sc algüa molher per sa voontade Tezer fornizeo »,

Fuero Real 140, ültimas linhas) c na Demanda («jior seu fornizio c

por sua maa vida caerom em soberva», cf. glossario). Cf. tambem
FEW III, 725.

3 Entenda-se, o adjeetivo (casa palhaga, p. ex.), näo o Substantive),

cjue e uma adaptafäo evidentemente recente do it. pagliaccio.
1 *granicium, base do esp. granizo (donde o jiort. granizo;

Corominas II, 7691), li. 47-52), contra o cjue supöe Corominas,
estä representado jior formas jilenamente populäres ao menos numa
vasla ärea do distrito de Braganpa. Regislei em Moncorvo graingo
e graincada, em Bebordäos (Braganc-a) graingo e graingar e em
Vimioso graigo c graigada. Graingo estä ainda documentado para o
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E aqui pertencem finalmente as formas verbais fago, fciga <
facio, faciam, de fazer, e anf. jago, jaga < jaceo, jaceam cle

fazer (Huber, § 378, 12)1.

Resumindo agora, verificamos que hä um ünico etimo (aciem)

que possa entrar em consideracäo para a solucäo do nosso
problema e em que o grupo -ky- esteja representado em portugues
conslantemente jiela sonora z: Judicium, fiducia, gallaecia näo

apresentam geralmente um tratamento normal; em faz de faciem
o -r e provävelmente uma grafia do som surdo correspondente.
Todos os outros etimos, pelo contrario, ostentam invariävelmente
a evolucäo -ky- > -c-. Terä entäo a palavra az 'linha de batalha',
'exercito' qualquer probabilidade de conservar um vestigio cle

uma evolucäo antiga, que cedeu o passo ä mais recente represen-
tada por c nos outros etimos? Serä temerärio responder afirmati-
vamente, se se considera o caräeter do vocäbulo: elemento da

terminologia militar, nada mais fäcil do que encontrar-se sujeito
a influencias estranhas, nada cle mais dificil do que subtrair-se a

essas influencias.
Se passarmos agora ao caso do -ty- verificaremos, em primeiro

lugar, que parece näo haver um so etimo em que ele esteja
representado ünicamente pela sonora -r-, sendo pelo contrario relativa-
mente numerosos aqueles em que lhe conesjionde -g- c -r-.

-rv- representado por -r- e por -c-

rationem ajiresenta normalmente -r- desde os mais antigos
documentos: ant. razom, mais tarde razäo, rezäo; e o verbo razoar

concelho de Macedo cle Cavaleiros (Ma Josefina Osörio, Olmos,
Chacim, Lombo c Talhas; dissert. dactilografada) e graingada para
o de Alfändega da Fe (Amelia Inocencio de Sousa, Contribuigäo
para uma monografla do conc. de A. da Fe; idem). - 0 ternio
grado com os seus derivados graelar e graelada (granellum), cjue
A. Moreno registou em Mogadouro (RL X, 92), deve ter assim uma
extensäo geogräfica pouco considerävel em Träs-os-Montes. Fora
isso, alem de saraiva, säo sobretudo os continuadores cle petra
(pedra, pedrisco, pedrago, este ultimo näo apenas minhoto, mas
usado pelo menos tambem no conc de Soure) cjue no dominio
portugues se conhecem jiara designar aquele fenomeno meteorolögico.

1 Praza conj. de prazer conforma-se ao radical praz-.
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(ant. razöar), arrazoar; etc.1. Todavia a Dernanda näo desconhece

ragom ao lado cle razom, o mesmo sucedendo com a Crönica

Troyana, oncle aparece tambem rogoar (por ragoar) 'razonar,
hablar', ragöado, junto a razöar, razöado. Quer numa quer noutra
forma, todavia, os vocäbulos pertencem a um dominio semantico
caracterizadamenle erudito ou semi-erudito.

sationem estä tambem normalmente representado por sazom

com z com o sentido de 'tempo, epoca, ocasiäo', e ainda hoje con-
tinuado, com uso mais ou menos restrito, sob as formas sazäo e

serdo2. Mas tambem ja na linguagem antiga aparecem variantes
com -e-, cle novo na Demanda (sagom, segom, segam ao lado de

suzon, sczom), na Crönica Troyana (sagö a par cle sazon) e ainda

num documento galego cle 12693. E e muito provävel que (como
recentemente alvitrou Manuel Mateus, RPortFil. II, 258-260) o

tcrmo agricola segäo, usado em värias regiöes ao que parece na

acejicäo de 'humidade da terra', näo seja tambem mais do que
um reprcsentante deste etimo latino1.

1 Ragäo 'quinhäo, jiitanca, ete', juntamente com racociro, arra-
coar, näo entra em linha de conta pela sua origem claramente eru-
dita, eclesiästica: cf. esp. raeiön, racioncro c REW 7086.

2 Sobretudo, sob a forma sezäo, na acejifäo esjiecializada da
linguagem medica corrente para designar o cjue mais popularmente c

conheeido jielos nomes de febres (lergäs, quarläs) e maleilas. Nou-
tras acejiföes, na linguagem rural, ti. agora Manuel Mateus,
RPortFil. II, 258-260; Tavares da Silva, Vocabulario agricola
regional s. v. sardo (terra em).

3 «cd na meatade cle quanlos jiobros et gaados et jiressas et pä
seco cl verde ää sagö y ffor» (Martinez Salazar, Docum. gallcgos
de los siglos XIII al XVI, p. 98).

4 Foi Jülio Moreira quem regist ou primeiro a j)alavra, Estudos
da lingua port. 1, 203, recolhendo-a numa carta escrita por um
hörnern do jiovo, natural dcTräs-os-Montes: «Oamaricano atampou
muito cedo e fleou muito forte, porque a terra tevc muita segäo

todo o ano, jior ter habido chubas» (ibid. 100). Como minhoto
regista C. de Figueiredo, no seu Dicionärio, sessäo («o meu quintal
tem muita sessäo»). O mesmo autor recolheu, em Santa Cristina,
Serrinha, segäo 'humidade' («as terras näo tem segäo jiara o gräo
nascer») e assegoar («a rega da larde aproveita mais, porque fica de
noite a assegoar») (eit. por B. de Sä Nogueira, Queslöes de lingua
port., la jiarte, 152); c Torrinha ccssäo na Beira Alta em frases
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malitia - abstraindo da forma maleza aduzida jielo REW 5266a,

que e evidentemente formacäo moderna, encontramo-nos com

maeza anl., palavra regislada por J. .1. Nunes, Compendio 147,

sem indicacäo de sentido nem cle fönte, mas tambem com oulras
formas antigas e aparentemente cle maior vitalidade, com -c-:
mainga 'rixa', malmainga, mal-maiga (andar ou ir ä), meiga (Piel,
Miscelänea 208-209).

PRETiuM-PREiTARE-com lesullado sonoro existe o verbo prezar,
abonado desde a lingua anliga com sentido ünicamente abstracto
de 'ajireciar', 'dar ajneco'. O substanlivo respectivo era corres-

pondentemente prez, que quer ja pela forma (sujiressäo do -o),

quer pelo sentido e emprego (na linguagem trovadoresca) se revela
indubitävelmente com um dos numerosos jiroveiifalismos do

portugues arcaico1.

Pelo contrario, com -g- existe a familia completa, abonada tambem

desde todos os tempos: prego com o sentido concreto e tambem

com o abstracto cle 'valor' (no port. anl. frequente nas

locugöes dar mau prego, apöer mal prego); pregar e despregar, equi-
valentes exactos antigos de prezar c desprezar; apregar finalmente,
usado hoje ünicamente com o sentido cle 'dar ou indagar o preco
material de uma coisa' (de que näo conheco abonazjäo antiga),
mas tambem ja no de-'apreciar', que subsiste no deverbal apreeo2.
E claro que näo se pode mesmo assim afirmar que estas jialavras
sejam perfeitamente 'tradicionais', atendendo em particular ao

caräeter ünicamente erudito dos correspondentes esiianhöis pre-

como «a terra näo tem cessäo, estä sem cessäo» (cit. jior Sebastiäo
Pestana, Estudos de linguagem 9t). Tambem Tavares da Silva,
Vocabul. agr. region., lern seedo 'humidade' como minhoto, sessäo

'humidade da terra' como termo da Maia e ainda o verbo assegoar
(Minho) 'humedecer'. A aeepfäo mais generica 'jieriodo de tempo'
parece alias ainda ser conheeida, como se ve pelo mesmo Vocabulario,

cjue fornece cessäo (f-'igueira de Castelo Bodrigo) 'sazäo,
ensejo' (provävelmente na expressäo 'terra em sazäo'), sessäo ou
assessäo (11ha de S. Miguel) 'periodo de tempo cjue decorre entre a

lavoura de jireparafäo e a sementeira'.
1 O oposto desprezar tem como nome o deverbal desprezo.
2 Cf. os glossärios do Cancioneiro da Ajuda, RL 23; da Demanda

do Santo Graal; clas Cantigas de Amigo de J. J. Nunes; da Crönica
Troyana; etc.
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rz'o, preciar, desprcciar (Espinosa, Arcaismos dial. 22), mas parece-
me ainda mais arriscado o negä-lo jieremjilöriamenle ajioiado
ajienas neste facto (REW 6746; considera tambem 'Buchwort' o

fr. prix, ant. prz's): inegävel e o caräeter pojmlar, tradicional de

pago, embora o espanhol conheea ajienas o representante erudito
palacio do etimo latino palatium.

Vitium continua-se por um lado em vezo 'costume' (geral-
mente mau), zzerar, avezar 'acostumar', jior outro em ziz'co, vigoso,

vigar, familia com grande vitalidade desde o portugues antigo ale
hoje e alem disso com um dominio semantico desconheeido äs

formas com -r-: na lingua antiga, alem do sentido etimologico de

'vicio', o substantivo apresenla predominantemente o de 'jirazer,
deleite', o adjeetivo o de 'aprazivel, deleitoso, satisfeito (de delei-

tes)'1; no uso actual aplicam-se em especial ä vegetaeäo com as

signifieac^öes cle 'vigor, frescura, asjiecto verdejante' e de 'vigoroso,
fresco', etc.

1 «O gram prazer e gram vig' en cuidar, / cjue senpr' öuvi, no ben
cle mha senhor» (J. J. Nunes, Cant. de Amor 296, v. 1-2); «Mais,
se eu nunca eobrava / o vig' en que auf estava, / saber-lh'ia ben
sofrer / seil amor ...» (Cane. da Biblioteca National l, 48, v. 28-31);
«E Amaro vyo dentro tantos jirazeres e tantos sabores e tätos vigos

quantos nö poderya contar nehfiu home do müdo» (Nunes, Crest. 02,
li. 29-31; outras vezes no mesmo texto); ainda em Samuel Usque:
«e assi [folgando e jogando] pouco a pouco äs chocas alegremente
se hiani chegando, tee cjue jaa fartos cle tanto vigo do dia eon-
lentes arribavam» (Consolagam I, fol. V r.). - Na Regra de S. Benlo
fragmentäria (J. J. Nunes, Evolugäo de lingua portuguesa, in Bole-
tim da Classe de Letras, vol. XIY-XVI) vigo e usado com muita
frequencia com o sentido cle 'vicio, jiecado': «o emendameto dos
yz'eos e o esguardamento da caridade» (Bol. XV, 930); «c-ölra os

vigos da carne ou das euidacöes, Dens ajudante, abastä lidar»
(ib. 931); «enmendados dos vigos» (ib. 936) - em lodos ou na maioria
dos casos a versäo do seculo XV traz nos lugares correspondentes a

forma vicio. Em 1550 a linguagem arcaizante do autor do Tratado
da perfeigäo da alma continua a conhecer e usa com frequencia a

palavra vigo na aeepfäo cle 'vicio' (Alvaro Gomes, Tratado da Per-
feigaom da Alma, Acta Universitatis Conimbrigensis, Coimbra 19-17,

pji. 101,111 etc.). Cf. ainda o glossario da Demanda jiara mais exem-
jilos do uso de ziz'fo nesse texto em ambos os sentidos de 'prazer'
e cle 'vicio'.
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Neste caso, säo os sentidos (especialmente medievais), e o

tratamento do i tönico,e ainda a circunstäncia de o espanhol näo conhe-

cersenäo formas evidentemente eruditasziz'cz'o, ziz'ezosonaquelas mes-

mas acejiföes (Espinosa, Arcaismos 22) - tudo nos convence cle que
na verdade ziz'fo, vigoso näo säo formas inleiramente tradicionais.

Para concluir esta revista, falta-nos o sufixo latino -ities/-itia,
que, como na generalidade das linguas romänicas (Meyer-Lübke,
Grammaire des langues romanes II, §§ 480-481), apresenta uma
grande variedade de resultados: -er, -era com sonora; -ecc, -ice,

-ega, -iga com surda.
Comecemos jior -iga: eslä muito fracamente representado e

pode considerar-se verdadeiramente como improdutivo, visio se

encontrar apenas em palavras que ja possuiam -itia em latim:
avaritia > ant. avariga (Huber 243) a par cle avareza, forma mais
corrente e ünica que persistiu; cupiditia > cobiga, ant. cobiiga;

.iustitia > justiga (na Crönica Troyana ao lado cle juslicia);
laetitia > lediga ant. (Demanda 1, 37) a jiar cle ledice; pigritia
> preguiga, ant. priguiga; alem cle malitia ja aeima tratado.
0 caräeter näo populär destas formacöes e aparente, ja do ponto
de vista semantico, ja do ponto cle vista fonetico: näo so o i aparece

conservado, mas o grupo -gr- em pigritia - e alem disso os

resultados espanhöis de quatro destes etimos säo tipicamente
eruditos ou semieruditos: avaricia, eodicia, justicia, malicia (mas

pereza; maleza deve ser antes formaeäo recente; laetitia jiarece
näo ter representaeäo)1.

-ice: Näo parece estar muilo representado na epoca arcaica.
Lluber 243 regista artice 'manha', bevedice, velhice, ledice. A estes

nomes pode-se acrescentar ainda sandice de sandeu2 e ligeirice3.

1 Cf. J. M. Piel, A formagäo dos subslantivos abslractos em portugues,

sep. de Biblos XVf (t. I, 209-227), Coimbra 1940, n.° 16.
2 Cf. glossärios do Cane. da Ajuda e da Demanda. Alem disso

a Crönica Troyana 1, 177: «Et sobre el se deve tornar sua sandige
se a disser». Usado ainda muilo posteriormente, p. ex., em D. Francisco

Manuel de Melo: «O sumo grau cle sandice e perder-se um
jielo ganho do outro» (Relögios falanles, p. 46 da ed. de A. Correia
de A. Oliveira).

3 «e tile per esforco e ligeirice os venceu e matouos e destroyos
todos», Cron. Gerat de Espanha II, 18, li. 29.
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Tornou-se dejiois muito produtivo em formarües cle valor niti-
damente afectivo, juntando-se a «adjectivos que exjirimem vicios
ou defeitos pessoais» (Said Ali, Formagäo de palavras 7): malan-
drice, tolice, parvoice, patetice, etc., etc. (Cf. tambem Joseph H. D.
Allen Jr., Port. Word-Formation 48). Näo parece muito verosimil
que a vitalidade deste sufixo se deva a uma «corrente francesa»

(suf. -z'se: Meyer-Lübke, Gramm. II, 569), mas o seu caräeter semi-
erudito afigura-se-me evidente1.

-eee e -ega hoje sem vestigios, eram raros mesmo na epoca
arcaica. 0 primeiro parece ser mera Variante cle -ice: Huber 243

regista ledece (Zz'deee), sandeee, granadece2; Nunes, Comp. 390 traz
velhece e mancebece. A Crönica Troyana, que usa velhege, parece
conhecer normalmente sandice, mas sandeee ocorre tambem num
cödice, ao passo que os Cancioneiros fazem alternar as duas

formas3.
De -ega conhec^o quase ünicamente exemplos galegos, da Crönica

1 Cf. Piel, Subsl. abstr. n.°19. fnicialmente, inclinando-me para
que este sufixo fosse tradicional, pensei cjue o z sc pudesse explicar
jior metafonia provocada jielo iod, cle maneira identica ao que se

verifica em alvidro, siba, vindima < Arbitrium, sepia, vindemia.
-iga e vigo explicar-se-iam do mesmo modo. Mas o caso e inteira-
menle diferente, porquanto naqueles etimos o iod näo se funcliu
com a consoante anterior, mantendo-se jiorlanto ate uma epoca
mais tardia. Creio cjue näo exisle nenhiim exemplo cle grupo con-
sonäntico palatalizado em que o iod tenha exereido efeito meta-
iönico sobre a vogal töniea. Diverso e ainda o caso de cortiga, ci.
p.266, N 1.

2 Documentado ünicamente uma vez nas Cantigas de Santa
Aluria com o sentido de 'grandeza (moral)': «et tantos santos can-
tavan / que vos non sei dizer quantos, / loand' a Santa Maria, / seit
ben e ssa granadece» (n° 288, estr. 4 - em rima com aparece e merece).
Aparecem ainda duas variantes - granadez (cf. N 2 da päg. seg.) e

granadeza («polo bon rei Don Fernando / cjue foi comprido de prez, /
d'esforc' e de granadeza / e cle todo ben, sen mal», n° 292, estr. 4).

3 Sandege ocorre pelo menos no cödice bilingue da Crönica
Troyana cjue den as variantes ä edicäo de Martinez Salazar (1,165,
li. 1-2 e N). «Grand sandeee nie fez fazer» (Cane. Bibl. Nac. I, 70,
n° 27, li. 7). Cf. os glossärios eitados na p. 271, N2. Piel, art. eil.
n.° 18, considera -ece «forma medieval intermedia entre -itie e -ez»,
o que de modo algum se justifica.
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Troyana, que o mostram como simples Variante de -era: o glossario

desse texto regista firmega, fortelega, franquega, sotclega a par
de forteleza, franqueza, soteleza. Conheco alem disso probega 'j)0-
breza' na versäo do Fuero Real1.

Podia em principio pensar-se que estas fossem variantes verda-
deiramente populäres correspondentes äs semi-eruditas -icej-iga.
Contra isso porem faia a circunstäncia da sua falta de vitalidade,
que näo consentiu que ate nös chegassem nem mesmo em alguma
formacäo ja latina.

Muito mais viva em todas as epocas e a forma -eza. So no glossario

da Crönica Troyana encontro alteza 'altura', estranheza, forteleza,

trisleza, franqueza, grandeza, pobreza, soteleza. Huber 245

regista crueza, escasseza, escureza, limpeza, nobreza. Said Ali, op.
cit. 7 tem mais igualeza, javorcza, maleza, crueleza, liberaleza, blan-
deza. Hoje e o sufixo normal de formacäo de abstractos a jiartir
de adjectivos (cf. Allen Jr., op. cit. 46-18) e Piel (Subst. abstr.

n.° 15) considera-o «legitimo representante do latim -itia».
-ez era, pelo contrario, muito escasso na epoca arcaica. Huber

245 apenas consegue cilar gräadez (alias granadez)2 e sandez3.

Tornou-se depois mais produtivo com funcäo identica ä cle -eza

(cf. Allen 46), pelo que näo e de estranhar a existencia cle formas

dujilas: altiveza e altivez, rudeza e rudez, dobreza e dobrez. pequeneza
e pequenez, etc. (Said Ali, op. cit. 7)4.

1 «Se o padre ou a madre clevere [viverem?] en probega en sa vida
dos filios quer seyä casados quer non, mandamos cjue segundo como
for seu padre de cada huu cjue governe o seu jiadre ou sa madre»,
Fuero Real 98, li. 23-26.

2 Ocorre uma vez nas Cantigas de Santa Maria (a par das variantes

granadece e granadeza, cf. N 2 da jiäg. anterior): «foi-ss' a rua
chorando / et loand' a do bon prez, / a Madre cle Ihesu-Christo,
/ por aquesta granadez / lan grande cjue feit' avia, / el fez a todos
chorar» (n° 258, estr. 9).

3 Conhego um ünico exemplo: «Mais em gran sandez andava»
(Cane. da Bibl. Nac. 1, AI, v. 10; Cane. da Ajuda 7074) - o mesmo
citado por Carolina Michaelis no Glossario do Cane. da Ajuda c por
Augusto Magne no da Demanda. Pergunto a mim mesmo se näo
deverä entender-se «sandeg andava», sendo esta uma forma ajioco-
pada cle sandeee (cf. N 2 da p. 265).

4 Piel observa que -ez «se liga cle jireferencia a latinismos» e
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Quer na forma, quer na func;äo -ezaj-ez correspondem pois
exactamente aos sufixos espanhöis de igual origem -eza/-ez (Meyer-
Lübke, Gramm. 566; Hanssen, Gram. Hist., §§ 301, 303). Apesar
de tudo, o caräeter acentuadamente abstracto que demonstram
ter näo faia muito em abono da sua inteira tradicionalidade.

Em conclusäo: clas seis formas em que se apresenta o sufixo
latino -itiem/-itia em jiortugues, de nenhuma se pode garantir
em absoluto que seja inleiramente populär. Pelo tratamento fone-
lico (admitindo que por agora nada sabemos da cronologia relativa
das evolucöes cle -ty-), poderiam se-lo tanto -ecej-ega, como
-ezl-eza1. A vitalidade faia em favor das variantes com -z, e sobre-

tudo da segunda delas. Mas o caräeter puramente abstracto do

sufixo em si faz-nos hesitar em o olhar mesmo assim como verda-
deiramenle jiopular e tradicional2.

-ty- representado ünicamente por -c-

Muito mais numerosos säo os etimos representados em portugues

ünicamente por formas com -c-, que oferecem, na sua maior

parte, todas as garantias de serem verdadeiros «Erbwörter»3.

«parece ser cle um modo geral mais abstracto e mais literario do

que eza» (Subst. abstr. n° 18).
1 E evidente cjue a forma näo e so por si argumento decisiva-

mente favorävel. Muitas säo as palavras que tem ou parecem ter
uma evohifäo fonetica inteiramente 'normal' e nczo säo 'Erbwörter'.

2 Hä outros sufixos cle fungäo iiiicialmente identica (formafäo cle

nomes cle adjeetivos) cjue säo indubitävelmente tradicionais: sobre-
tudo -dude (bondade, maldade, ruindade) e -zzra (altura, braneura,
dogura, frescura, quenlura, verdura), mas tambem -eira (cegueira,
lonleira), -or (amargor, frescor, verdor, trasm. alter) e ainda, talvez,
-däo (anl. -döe - esettridäo, mansidäo, pretidäo). Cf. Meyer-Lübke,
GR II, §ij 427, 465, 466, 493 e 495; Nunes, Compendio 386,
388, 390; Said Ali, Formagäo 9, 11-12; Piel, art. cit. nos 12 ss.;
Allen Jr., §§ 31, 62, 95. Em -ume hä algumas, muito poucas for-
maföes, com a mesma funcäo: negrume, pesadume, azedume (cf.
Piel, art. cit. n° 24; Allen Jr., § 94). Note-se cjue, apesar de värias
observaföes acertadas, sobretudo de Piel, est. eil., estä ainda cjuase
tudo por dizer sobre a vitalidade e o valor semantico e particular-
niente estilislieo de cada um destes sufixos.

3 Näo conto com *cuminitiare comegar pelas relacöes que
existem entre este verbo e empegar (< *impeditiare? cf. Tilan-
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*acutiare agugar; ant. aguga 'diligentia'1, agugoso 'diligente'2
*addelicatiare adelgagar

*attitiare aZz'par

*capitia (Corominas I, 556 b e ss.) cabega e derivados3

*corationem (Corominas I, 896 e ss.) coragäo, ant. coragom, e

derivados1

lapathium labaga

minütia miuga, miiinga, esmiugar, esmiungar

palatiu.m pago, ant. paago, top. Pago, Pago (palatiolum)5
planities, -itia top. Chaiga, Chainga, etc. (Piel, RPortFil. 1,157)G

der, SA' 27, 38-39). Quanto a enguigar, o etimo *iniquitiare
jiroposto por Carolina Michaelis de Vasconcelos (RL III, 155) e

demasiadamente duvidoso (cf. Gamillscheg, Rom. Germ. I, 382).
Quanto a pedago, que viria, segundo Tilander, .S'A' 27, 31 ss.,
de *pedatium, de pedem, surpreende a conservac;äo do -d-, e ainda,
cle certo modo, o -c- clas formas espanholas medievais. Näo säo

evidentemente de considerar tambem vocäbulos como espago, esla-
gäo, nagäo, servigo etc., cjue, embora alguns nada de anömalo apre-
sentem na forma, näo säo certamente vocäbulos de origem populär.

1 «se ä grey nö folgada ou nö obediinte Loda aguga for dada do

pastor», Begra cle S. Benlo fragmentäria (Bol. da Classe de Letras
XV, 933 - a versäo do sec XV tem «diligencia e studo»); «e, con
os grandes averes cjue tragiam, jioseron sobre ello lai aguga cjue
em jiouco tempo foy todo acerca cle acabado», Cron. Ger. de Espanha
II, 33, li. 17-19.

2 «assi e lornado agugoso dos seus» (Begra de S. Bento fragmentäria,

Bol. da Classe de Letras XV, 936 - a versäo do sec XV traz
«solieito e diligente»); «et fuy en este feyto muy nomeado el muy
agugoso» (Cron. Trogana ll, 239); «demais sabia assi /teer sa orden,
que ni- / hüa atan agugosa / era d'i aproveytar / cjuanto mais podia »

(Cantigas de Sl" Maria, ed. Bodrigues Lapa 38, v. 9-13).
3e4 Note-se que em caslelhano ambos esles etimos estäo represen-

lados com -g- surclo.
5 Ja no galego-porlugues antigo (como por cxemplo na Crönica

Troyana), a par da forma tradicional paago (paagäo adj.), ocorre a

forma erudita palacio. Em casLelhano so esta jiarece estar documen-
tada desde sempre.

3 Quanto ao i cf. p. 272, N 1. Tambem a distribuic;äo puramenle
meridional do toponimo e a sua escassez na Galiza (alias ambas
explieäveis iguahnenle por razöes geogräficas) mostram cjue ele
näo e inteiramente tradicional.
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platea praga1

plutea choga

potionem ant. pogon, pongon m. 'veneno'2, mod. pogäo f. 'bebida
medicinal, tisana'

*potionea pegonha, ant. pogonha, e derivados3

pöteum pogo

titionem tigäo, ant. tigom
A estes nomes e verbos acrescentem-se ainda as formas verbais

pego/pega < petio/petiam e mego/mega < *metio/metiam de

pedz'r e medir respectivamente; e o sufixo -gäo (-agäo, igäo; ant.

-agom, -igom < -tionem), comparävel provävelmente em espanhol,
näo com -ciön, mas com -zön (cerrazön, ligazön, trabazön)1.

Em suma: dos etimos latinos que possuiam o grupo -ty- näo
hä portanto nenhum em que este esteja representado exclusiva-
mente pelo resultado sonoro -z-, Nestes casos de divergencia, so

com Vitium e o sufixo -itiem/-itia factores foneticos e semänticos
falam em favor de uma maior antiguidade das formas com fricativa

(< africada) sonora z. Mesmo assim, pelo menos o sufixo näo

tem semänticamente o caräeter de um elemento formativo verda-
deiramente populär. Em contraposicäo, numerosos säo os etimos

em que -ty- se continua exclusivamente com a surda p e estes

1 O tratamento do grupo pl- mostra todavia cjue a palavra näo
pertence ä camada mais antiga, cf. cast. plaza. Na Cron. Troyana,
segundo o glossario, tambem aparece prazal

2 Aplicado ao veneno de serpentes, dragöes, aranhas, escorpiöes,
nas Cantigas de Sla Maria: «achou im dragon na carreira et matö-o
et el ficou gafo do pogon»; «e fugirei do pongon / do alacran»
(Carolina Michaelis de Vasconcelos, ZRPh. 25, 284). O genero
e masculino, como em frances e proveiifal (REW 6699). O vocäbulo
moderno (feminino, note-se) jiode representar uma reimportaeüo
semi-erudita: cf. esp. poeiön, fr. polten, etc.

3 Na Cron. Trogana encontra-se, segundo o glossario, pogona,
pogoga, pegoya e empogoado. Na Crönica Gerat de Espanha (II, 227,
li. 8): pegoenia. Na Begra de S. Bento fragmentäria (Bol. da Classe
de Letras XV, 964): ipogoados. Sobre esta palavra e as suas graflas
veja-se o meu artigo a publicar no Bol. de Filologia (Lisboa):
Comenlarios äs «Notas de paleontologia linguistica» I e II de Helmut
Lüdtke.

4 Hanssen, § 32t; Meyer-Lübke, GR II, § 496.
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tem, na sua quase totalidade, o caräeter de vocäbulos inteira-
mente populäres.

A conclusäo que acabamos cle formular e portanto identica ä

que ja tirämos a respeito de -ky-. Quer dizer: se hä motivos para
atribuir uma maior antiguidade a qualquer dos dois resultados g

e z, quer de -ky- quer de -ty-, em portugues, e ao primeiro, a

antiga africada surda ts, reduzida hoje a simples sibilante alveolar

s, que pertence sem sombra de düvida essa atribuicäo. A ten-
dencia mais recente para a sonorizacäo desses grupos consonän-

ticos, que em castelhano atingiu (quase) radicalmente todos os

vocäbulos antigos que os apresentavam, reduziu-se na faixa con-
servadora galego-portuguesa a afeetar alguns poueos elementos
lexicais e morfolögicos mais pröprios de certos meios social e cul-
turalmente mais elevados.

Uma ultima confirma^äo a esta tese talvez se possa encontrar
na correspondencia mirandesa dos mesmos grupos latinos. Falar
leones desde seculos politicamente segregado do seu centro natural,

o mirandes oferece, como e compreensivel, a par de alguns
tracos que podemos considerar inovadores, outros nitidamente
conservadores. Ora bem: sabendo nös que este dialecto distingue
rigorosamente as surdas das sonoras, e importante observar que
nele aos grupos em questäo corresponde com uma uniformidade

quase perfeita a sibilante pre-dorso-alveolar s (g). Eis os exemplos

que eu direetamente recolhi:

-ky-: Ihigos, Ihigadas

cortigo, cortiga
suf. -aceus - barago, espinago, fogaga, galhinaga 'escremento
de galinha', rugago 'regaco'
suf. -icius - canhigo e canhiga, chourigo e chouriga, eirigo-
cacheiro, granigo e esgranigar, pelhigo 'ourico da castanha'

-ty-: agugadeira 'pedra de agucar'
aZz'par

cabega, cabego e derivados
coragöu

Palagölo top.
pogo

tigöu
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Contra estes exemplos, apresentam resultado sonoro do grupo
-ky- os derivados cle glacies (ou melhor *glaciu-) e glaciarius1,
que registei em diversas localidades mirandesas para designar a

lama escorregadia produzida quando, ao subir a temperatura, se

desfaz o gelo que, entranhado na terra, a endurecia. Säo essas

formas: Ihazeiro usado em Prado Gatäo, Duas Igrejas, Malhadas,
Ifanes, Pövoa; lhazieiro, que ouvi em Sendim a uma mulher natural

cle Palac;oulo; e Ihtizio, que registei em Paradela. Apesar do

caräeter rüstico do termo, näo hä düvida de que a conservaeäo da

semivogal nas duas ültimas formas faia deeididamente em favor
de uma evolucäo semi-erudita do etimo.

Coimbra Josi G. C. Herculano de Carvalho

1 Etimo representado tambem no galego lazo 'gelo', lazar 'gelar' -
Carolina Michaelis de Yasconcelos, RL III, 170; Garcia de
Diego, Conlribuciön al Diccion. Ilisp. ctimol. n° 284-, e no leones

gaz, recenlemenle regislado por L. Spitzer, AILC II, 41-43. Creio
que a forma cle Paradela vem em apoio da sujiosifäo cle Garcia de
Diego.
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